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Présidente de PAZ

2 0 2 3 ,  a u r a  a u s s i  é t é  ma r q u é e  p a r  d ’ a u t r e s  b e l l e s  v i c t o i r e s  c o mme  l ’ a r r ê t  d é f i n i t i f
d u  n u mé r o  d e  s e r p e n t s  s u r  l a  s c è n e  d u  Mo u l i n  R o u g e  ;  l ’ e n g a g e me n t  d e  f ê t e s
mé d i é v a l e s  à  n e  p l u s  p r o g r a mme r  d e  s p e c t a c l e  a v e c  d e s  a n i ma u x  s a u v a g e s  ;  l a  f i n
d e s  b a l a d e s  à  p o n e y  à  L y o n  e t  Ma r s e i l l e …  P A Z  d é mo n t r e  é g a l e me n t  s a  c a p a c i t é  à
f a i r e  é v o l u e r  d e  g r a n d e s  e n t r e p r i s e s  c o mme  De c a t h l o n ,  q u i  v e n d  d e s  p o i s s o n s  e t
d e s  c r a b e s  v i v a n t s  p o u r  q u ’ i l s  s o i e n t  t o r t u r é s  ( p ê c h e  a u  v i f ) .  F a c e  a u x  n o mb r e u s e s
r e t o mb é e s  mé d i a t i q u e s ,  l ’ e n s e i g n e  s e  r e t r o u v e  d a n s  l ’ e mb a r r a s  e t  c h a n g e  d e
d i s c o u r s ,  p l a i d a n t  ma i n t e n a n t  q u ’ e l l e  p o u s s e  s e s  c l i e n t s  à  a b a n d o n n e r  c e t t e
t e c h n i q u e  d e  p ê c h e .  Ma i s ,  s u r t o u t ,  d e  p l u s  e n  p l u s  d e  s e s  ma g a s i n s  c e s s e n t  d e
v e n d r e  d e s  p o i s s o n s  !

E n f i n ,  c e t t e  a n n é e  a u r a  é t é  s y n o n y me  d e  l ’ e n t r é e  e n  v i g u e u r  d e  p l u s i e u r s  a r t i c l e s
d e  l a  l o i  c o n t r e  l a  ma l t r a i t a n c e  a n i ma l e  d o n t  l ’ i n t e r d i c t i o n  d e s  mo n t r e u r s  d ’ o u r s  e t
d e s  me n e u r s  d e  l o u p s ,  a i n s i  q u e  d e  l a  p r é s e n c e  d ’ a n i ma u x  s a u v a g e s  d a n s  d e s  j e u x
e t  d e s  é mi s s i o n s  t é l é v i s é e s .  J e  s u i s  é mu e  e n  p e n s a n t  à  l ’ é n e r g i e  q u e  P A Z  a  d é p l o y é e
p o u r  o b t e n i r  c e t t e  l o i .  L e  c o mb a t  e s t  e n c o r e  l o n g  p o u r  me t t r e  d é f i n i t i v e me n t  u n
t e r me  à  l ’ i n d u s t r i e  d e  l a  c a p t i v i t é  a n i ma l e ,  ma i s  c e s  v i c t o i r e s  mo n t r e n t  q u ’ a v e c
f o r c e  e t  d é t e r mi n a t i o n ,  n o u s  p o u v o n s  v é r i t a b l e me n t  f a i r e  a v a n c e r  l e s  c h o s e s  p o u r
l e s  a n i ma u x .

J e  t i e n s  à  v o u s  r e me r c i e r  d u  f o n d  d u  c œu r  d ’ ê t r e  à  n o s  c ô t é s .  S a n s  v o u s ,  r i e n  d e
t o u t  c e l a  n e  s e r a i t  p o s s i b l e .  E n s e mb l e ,  n o u s  c o n s t r u i s o n s  u n e  s o c i é t é  p l u s  j u s t e
e n v e r s  l e s  a n i ma u x .

C h è r e  a d h é r e n t e ,
C h e r  a d h é r e n t ,

J ’ a i  l a  j o i e  d e  v o u s  f a i r e  p a r t  d e  n o t r e  r a p p o r t
d ’ a c t i v i t é s  p o u r  l ’ a n n é e  2 0 2 3 ,  q u i  t é mo i g n e  d e  l ’ i mp a c t
d e  P A Z  p o u r  l e s  a n i ma u x .

Dè s  j a n v i e r ,  P A Z  d o n n e  l e  t o n  e n  r é v é l a n t  u n e  e n q u ê t e
p o i g n a n t e ,  d i f f u s é e  a u  2 0 h  d e  T F 1 ,  o ù  l ’ o n  d é c o u v r e
l ’ h o r r e u r  d e s  c a mp a g n e s  d e  c a p t u r e s  e t  d e  g a z a g e  d e
p i g e o n s  à  A s n i è r e s - s u r - S e i n e .  C ’ e s t  l a  p r e mi è r e  f o i s  q u e
l e  s o r t  r é s e r v é  à  c e s  a n i ma u x  e s t  e x p o s é  s u r  l e  d e v a n t
d e  l a  s c è n e  mé d i a t i q u e .  P a r  l a  s u i t e ,  P A Z  d é v o i l e
d ’ a u t r e s  e n q u ê t e s ,  i n t e r r o g e  d e s  c e n t a i n e s  d e  Ma i r i e s
s u r  l e u r s  mé t h o d e s  c o n c e r n a n t  l e s  p i g e o n s ,  i n t e r p e l l e
l e s  p o l i t i q u e s … L e s  r e t o mb é e s  p l e u v e n t  :  1 3
a d mi n i s t r a t i o n s ,  d o n t  l a  Ma i r i e  d e  Ma r s e i l l e ,  c e s s e n t  d e
t u e r  l e s  p i g e o n s  !

INTRODUCTION
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interventions dans les médias
Découvrez la revue de presse de PAZ ici : https://zoopolis.fr/revue-de-presse/.

Répartition des retours médiatiques par grandes campagnes

Répartition des retours médiatiques sur
la captivité animale

Répartition des retours médiatiques sur
les animaux liminaires

768

Animaux Liminaires
37.4%

Captivité animale
23.4%

Balades à poney
12.5%

Poissons rouges
12%

Pêche de loisir
11.1%

Autres
3.6%

Pigeons
72.5%

Rats
18.1%

Autres
9.4%

Fêtes médiévales
33.3%

Moulin Rouge
23.9%

Zoos / Aquariums
21.7%

Cirques
19.4%

Autres
1.7%

CHIFFRES CLÉS

https://zoopolis.fr/revue-de-presse/


Herblay

Clichy

Lille Salon des
Maires

Arras

AVRIL

DÉCEMBRE

Boulogne-
Billancourt Parmain

Sarcelles

Écully

ToulouseAsnières-sur-

Seine

MAI

SEPTEMBRE

OCTOBRE / NOVEMBRE

JANVIER MARSFÉVRIER

JUIN JUILLET / AOÛT

x2

Happening contre les balades à poney à Lyon.

Happening pour demander à la Mairie la fin
des méthodes cruelles visant les pigeons.

Happening pour la fermeture de la ménagerie
du Jardin des Plantes à Paris.

Happening pour la fin des salons de vente
d’animaux de compagnie à Paris.

Happening pour défendre les animaux
liminaires à Paris.

Happening pour la fermeture du zoo de Lyon.

Happening pour demander à la RATP de retirer
les filets qui piègent et tuent les pigeons.

LÉGENDE :
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mobilisations dans la rue35

Happening pour l'interdiction de la pêche à Paris

Manifestation contre les spectacles de rapaces

Manifestation contre la venue d’un cirque avec animaux à Argenteuil.

Happening contre les soirées festives à l’Aquarium de Paris

Manifestation pour la fin des spectacles avec animaux sur la scène
du Moulin Rouge

Happening pour demander au magasin Decathlon de cesser de
vendre des poissons pour la pêche au vif.

Happening pour la fin de la traction animale au Bois de Vincennes.

Happening pour demander des méthodes éthiques pour limiter les
populations de rats à Paris.

conférences3
Conférence à l’auditorium de l’Hôtel de Ville de Paris de la philosophe Florence Burgat à l'occasion de
la sortie de son livre L'inconscient des animaux (Éd. Seuil).
Présentation, à la Mairie du 19ème arrondissement de Paris, de notre état des lieux sur les méthodes
utilisées par les Mairies en France pour limiter les populations de pigeons.
Conférence à l’Hôtel de Ville de Paris sur notre campagne en hommage aux animaux de guerre et
exposition de dessins parrainée par le dessinateur Tardi.

https://zoopolis.fr/animaux-de-guerre-paz-organise-un-concours-de-dessin/
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ANNONCE LA FIN DES BALADES À PONEY EN
2025PARIS

ADMINISTRATIONS
CESSENT DE TUER
LES PIGEONS

LE HARAS DE JARDY RETIRE LES CAGES DE CAPTURE
LA MAIRIE DE PONS ANNULE SA CAMPAGNE DE TIRS

FILETS ANTI-PIGEONS RETIRÉS

Marseille, Rennes, Tours, Lorient, Laon, Sarcelles, Annecy, Coulommiers, Belfort, le Centre
Pompidou de Paris, Aix-les-Bains, Colmar, Nantes et l’hôpital de Villeneuve-Saint-Georges.

Ponts du 373 rue de Vaugirard (Paris 15ème) et de la rue de La Jonquière (Paris 17ème).

ORGANISATIONS S’ENGAGENT À
NE PLUS PROGRAMMER DE
SPECTACLES DE RAPACES

LA RÉGION CENTRE-VAL-DE-LOIRE S’ENGAGE À NE PLUS VERSER D’ARGENT PUBLIC À DES
ÉVÈNEMENTS COMPRENANT DES SPECTACLES AVEC DES ANIMAUX SAUVAGES

Les Mairies de Thiétreville et de Drancy, les Grandes Joutes de Bridoré, la Fête Viking de L’Isle-sur-la-Sorgue,
la fête historique de Vienne et la fête médiévale de Lesparre-Médoc.

Lyon MarseilleET

CESSENT L’ACTIVITÉ DE BALADES À PONEY 
DANS LEUR PARC MUNICIPAL

ARRÊTE SON NUMÉRO AVEC DES SERPENTS
Le moulin rouge

avancées pour les animaux33

LE FESTIVAL CHASSE ET CAMPAGNE AU CHÂTEAU DE
VAUX NE PROGRAMME PLUS DE SPECTACLE AVEC
L’OURS VALENTIN

UNE PLAQUE EN MÉMOIRE AUX ANIMAUX DE GUERRRE DANS LE
19ÈME ARRONDISSEMENT DE PARIS

Une proposition de loi
CONTRE LA PÊCHE AU VIF

L’uNION ADOPTE UN VOEU CONTRE
LA PÊCHE AU VIF



50
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membres
Au 31 décembre 2023, PAZ comptait 559 membres à jour de leur cotisation, dont 69 donatrices et
donateurs mensuels. Un immense merci à vous ! Sans votre soutien, PAZ n’existerait pas.

29 interventions à l’Assemblée nationale et au
Sénat : 

1 proposition de loi visant l’interdiction de la pêche
au vif, co-signée par près de 70 député-es de 3
groupes politiques différents.
1 amendement pour augmenter le taux de TVA sur
les poissons achetés pour l’empoissonnement dans
le but de pêcher.
27 questions écrites ou courriers adressés au
gouvernement : 

9 sur la pêche de loisir (pêche au vif,
empoissonnement dans le but de pêcher…) ;
8 sur les méthodes cruelles visant les pigeons ;
5 sur les animaux exploités pour la création
artistique ;
3 sur les spectacles avec animaux ;
2 sur la non-application de la loi interdisant les
poissons rouges sur les fêtes foraines.

15 vœux, amendements ou interventions dans des Conseil municipaux : 
6 vœux ou interventions contre les méthodes cruelles visant les pigeons (Boulogne-Billancourt,
Rennes, Arras, Caen, Toulouse, Asnières-sur-Seine) ;
1 vœu contre la pêche au vif à L’Union ;
1 vœu et 1 amendement en faveur d’une interdiction de la pêche à Paris ;
Plusieurs amendements déposés par 2 groupes politiques pour durcir des conventions de pêche à
Paris ;
1 vœu pour la création d’un groupe de travail sur les rats à Paris ;
1 amendement pour la fin des balades à poney à Paris en 2025 ;
1 vœu pour demander l’application de la charte « bien-être animal » à Paris ;
1 vœu pour que le Moulin Rouge cesse son numéro avec des serpents.

6 questions écrites à l’échelle municipale ou régionale : 
2 questions écrites adressées à la Maire de Paris sur les balades à poney et 1 sur la pêche de loisir ;
3 questions écrites adressées à la Présidente de la Région Ile-de-France sur le manque de
transparence du label de la Région, les engagements pris lors des élections et les animaux sauvages
exploités pour les tournages cinématographiques.

Vous pouvez trouver le détail de ces prises de position en annexe. 

559

 des animaux grâce à PAZ
prises de position politiques en faveur 



CAPTIVITÉ ANIMALE
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LES ANIMAUX NE SONT
 PAS DES JOUETS

Cirques avec animaux
En 2023, PAZ est intervenue dans plusieurs villes où des cirques avec animaux
s’étaient installés pour demander aux Maires de ne plus les autoriser (Bruay-sur-
l’Escaut, Laval, Épinay-sur-Orge, Plouay…). Après avoir fustigé le Maire de Moissac
pour son accueil du cirque Fantasy qui met en scène des sangliers, PAZ a révélé
des images du lieu où sont détenus les animaux la majeure partie de l’année. Les 
enclos, faits de bric et de broc, étaient indignes d’un professionnel et 
incompatibles avec les besoins des animaux. Nous avons fait un signalement auprès de la DDPP du Tarn-
et-Garonne (les services vétérinaires de l’État).
PAZ reste également présente pour soutenir les Maires qui voient des cirques s’installer illégalement sur
leur commune, comme cela est arrivé à Marseille en février 2023 (France 3).

Alors que l’entrée en vigueur de la loi du 30 novembre 2021 se rapproche doucement, nous pensons qu’il
est important de poursuivre la bataille contre les cirques avec animaux. Le délai de 7 ans accordé aux
circassiens doit être vu comme une période de transition et non comme une rallonge pour faire perdurer
un business basé sur l’exhibition d’animaux sauvages. La pression ne doit donc pas retomber si l’on veut
que la loi soit réellement appliquée en 2028. D’autant plus que le gouvernement reste peu engagé dans la
préparation de l’application de la loi et accumule les retards (la sénatrice Laurence Rossignol (SER) a
interrogé le Ministère de l’Écologie à ce sujet à la suite des sollicitations de PAZ).

Enfin, n’oublions pas que les animaux considérés comme domestiques ne seront pas concernés par
l’interdiction. Cela signifie qu’il sera toujours possible d’exploiter des animaux tels que des chèvres, des
lamas ou même des dromadaires en toute légalité. Ces animaux sont pourtant nombreux dans les cirques
à souffrir de la captivité, du dressage et à ne pas bénéficier d’un environnement stable et adapté. En 2023,
après une discussion avec PAZ, la députée Anne-Laurence Petel (Renaissance) a demandé au
gouvernement de bien vouloir envisager d’étendre la loi aux animaux domestiques.

https://zoopolis.fr/enquete-paz-au-cirque-fantasy-a-castelsarrasin-82/
https://zoopolis.fr/enquete-paz-au-cirque-fantasy-a-castelsarrasin-82/
https://www.youtube.com/watch?v=NVQl21tdhe8
https://zoopolis.fr/loi-contre-la-maltraitance-animale-paz-denonce-les-lenteurs-du-gouvernement-sur-le-dossier-cirques-avec-animaux/
https://zoopolis.fr/loi-contre-la-maltraitance-animale-paz-denonce-les-lenteurs-du-gouvernement-sur-le-dossier-cirques-avec-animaux/
https://zoopolis.fr/la-senatrice-laurence-rossignol-interroge-le-gouvernement-sur-lapplication-de-la-loi-du-30-novembre-2021/
https://zoopolis.fr/la-deputee-anne-laurence-petel-interroge-le-gouvernement-sur-lexploitation-danimaux-domestiques-dans-des-spectacles-itinerants/
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Spectacles de rapaces
Cette année, PAZ s’est fortement mobilisée
contre les spectacles de rapaces dans les fêtes
médiévales. Si la présence des loups ou des ours
(désormais interdite) est extrêmement
controversée, celle des faucons et autres
chouettes ne suscite pas autant d’indignation de
la part du public et des organisateurs de ces
fêtes. En effet, la prise de conscience concernant
les méthodes de dressage cruelles des rapaces
est nouvelle. Lors de notre état des lieux des 300
fêtes médiévales françaises, nous avons pu
constater que 99 d’entre elles faisaient appel à
des fauconniers, ce qui est loin d’être
anecdotique ! Interpellées par PAZ, cinq fêtes ont
immédiatement renoncé à ces spectacles de
rapaces dès 2024. La Mairie de Drancy s’est
également engagée à ne plus programmer
d’exhibitions de rapaces à la Fête de l’Animal.
Forte de ces nombreuses retombées presse et
courriels aux collectivités qui financent les fêtes
médiévales sur leurs territoires, PAZ a pu obtenir
un engagement de la Région Centre-Val de Loire.

Création artistique
Le monde du spectacle vivant n’est pas le seul à exploiter des animaux sauvages : de nombreuses
productions cinématographiques ou publicitaires font encore appel à des dresseurs. En 2022, PAZ avait
fait éclater l’affaire du dresseur Pierre Cadéac qui affame, tabasse et parfois tue ses animaux. Nous avions
déposé deux plaintes qui sont toujours en cours d’instruction. 

En 2023, PAZ a convaincu 5 parlementaires de demander au gouvernement d’interdire l’exploitation des
animaux sauvages sur des plateaux de tournage : Christine Arrighi (Écologiste), Charles de Courson (LIOT),
Danielle Simonnet (LFI - NUPES), Céline Calvez (Renaissance) et Samantha Cazebonne (RDPI). Pour faire
connaître cette revendication au grand public, PAZ, avec l’association PETA France, a été également à
l’initiative d’une tribune publiée dans Le Monde et co-signée par 7 artistes renommé-es.
Enfin, à la suite de notre réaction à la présence d’une panthère noire dans la bande-annonce des César,
PAZ a obtenu un entretien avec la direction de CANAL+. Si celle-ci s’est montrée ouverte à nos
propositions, nous sommes toujours en attente d’un engagement public de sa part.

Zoos
PAZ a organisé plusieurs manifestations devant la Ménagerie, le zoo du
Jardin des Plantes de Paris. À l’occasion de la journée mondiale pour les
orangs-outans, l’une d’elle a été consacrée aux orangs-outans emprisonnés
dans ce zoo archaïque. Grâce à ce happening, le triste sort de Java, Tämu,
Banggi, Théodora et Nénette s’est étalé dans la presse (France 3, France
Bleu, Le Parisien).

https://zoopolis.fr/nos-campagnes/les-animaux-ne-sont-pas-des-jouets/stop-aux-animaux-sauvages-dans-les-fetes-medievales/
https://zoopolis.fr/decouvrir/les-pratiques/les-spectacles-de-rapaces-dans-les-fetes-medievales/
https://zoopolis.fr/la-deputee-christine-arrighi-interpelle-le-gouvernement-sur-plusieurs-sujets-relatifs-a-la-condition-animale/
https://zoopolis.fr/le-depute-charles-de-courson-demande-linterdiction-dexploiter-des-animaux-sauvages-pour-la-creation-artistique/
https://zoopolis.fr/la-deputee-danielle-simonnet-demande-dinterdire-lexploitation-danimaux-sauvages-pour-la-creation-artistique/
https://zoopolis.fr/la-deputee-celine-calvez-demande-au-gouvernement-denvisager-dinterdire-lexploitation-danimaux-sauvages-pour-la-creation-artistique/
https://zoopolis.fr/la-senatrice-samantha-cazebonne-interroge-le-gouvernement-sur-lapplication-de-la-loi-contre-la-maltraitance-animale-et-lexploitation-danimaux-pour-la-creation-artistique/
https://www.lemonde.fr/idees/article/2023/12/09/la-liberte-de-creation-ne-devrait-jamais-reposer-sur-la-maltraitance-animale_6204812_3232.html?fbclid=IwAR1zmjRSehMzZwiXB4KIuiXgQ3gz4Ut9p-HPq3AcMhpTAOnLjskOAO2wAl0
https://twitter.com/ParisZoopolis/status/1629072945828986885
https://france3-regions.francetvinfo.fr/paris-ile-de-france/paris/une-association-de-protection-des-animaux-demande-la-liberation-des-orangs-outans-du-jardin-des-plantes-2826563.html
https://www.francebleu.fr/infos/societe/paris-une-manifestation-devant-le-jardin-des-plantes-pour-reclamer-la-liberation-des-orangs-outans-3041008
https://www.francebleu.fr/infos/societe/paris-une-manifestation-devant-le-jardin-des-plantes-pour-reclamer-la-liberation-des-orangs-outans-3041008
https://www.leparisien.fr/paris-75/paris-paz-a-la-rescousse-des-orangs-outans-de-la-menagerie-du-jardin-des-plantes-18-08-2023-NPWAZUPI3BBYNE7Y7WBDG6TCZ4.php
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BALADES À PONEY

Les médias lyonnais se sont aussi intéressés aux animaux emprisonnés à Lyon à la suite de notre action
menée au zoo municipal du parc de la Tête d’Or où nous avons remplacé certains panneaux de
présentation des animaux par les nôtres (Le Progrès, BFM Lyon). Le but : expliquer en quoi les animaux
n’ont pas leur place en captivité et pourquoi l’argument de la sauvegarde des espèces, mis largement en
avant par les parcs zoologiques, n’est en réalité qu’une (fausse) excuse pour faire perdurer ces lieux de
loisir au détriment des animaux.

2023 est une année victorieuse concernant les balades à poney ! Grâce à l’action de PAZ, il n’y a plus de
balades à poney à Lyon et Marseille ! Après plusieurs mois de bataille, pendant lesquels PAZ n’a cessé de
dénoncer le peu de scrupules de l’exploitant pour ses animaux, la Ville de Lyon s’est résolue à ne pas
renouveler sa convention. Après des réunions avec notre association, elle avait décidé d’inclure quelques
critères de « bien-être animal » dans l’appel d'offres (auparavant, la convention ne contenait aucune
mesure de ce type), et n’a pas trouvé de repreneurs répondant à ces nouvelles exigences. Quant à
Marseille, la Mairie nous a indiqué lors d’une réunion en mars 2023 que, grâce à notre campagne, elle
n’autoriserait plus cette activité dans ses parcs.

À Paris, la victoire est en demi-teinte. Cette année encore, PAZ a continué de dénoncer le non-respect des
mesures de « bien-être animal » imposées par les conventions. Nous avons notamment porté plainte
contre les trois exploitants pour non-respect de la réglementation relative au transport. Face à des
exploitants qui refusent de respecter leurs engagements, la Ville a annoncé qu’elle mettrait fin aux
activités de balades à poney à Paris en 2025 (les conventions signées avec les exploitants prennent fin en
2025 et ne seront pas renouvelées). Cette annonce a eu un grand écho médiatique y compris
international. PAZ regrette tout de même l’absence de résiliation immédiate des conventions avec les
exploitants parisiens. La Mairie de Paris joue la carte de l’opacité : l’année dernière, elle a annoncé les avoir
mis en demeure, mais nous n’en avons jamais eu la preuve et les balades continuent. PAZ ne relâche donc
pas la pression. En novembre 2023, le Tribunal de Paris nous a donné raison et a sommé la Mairie de nous
transmettre l’intégralité des rapports de contrôles effectués par ses agents au printemps/été 2022.

Nous espérons que la fin des balades à poney dans les trois plus grandes villes de France constituera un
argument de poids pour les associations françaises et internationales pour lutter contre les activités
d’exploitation des équidés, dans des conditions parfois particulièrement terribles, dans les villes.

https://www.leprogres.fr/societe/2023/03/31/action-des-militants-de-la-cause-animale-au-zoo-de-la-tete-d-or-la-sauvegarde-des-especes-menacees-n-est-qu-une-excuse
https://www.youtube.com/watch?v=n0xP42B-0gg
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/les-animaux-ne-sont-pas-des-jouets/mettons-fin-aux-balades-a-poney/balades-a-poney-a-lyon/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/les-animaux-ne-sont-pas-des-jouets/mettons-fin-aux-balades-a-poney/balades-a-poney-a-marseille/


POISSONS ROUGES DANS LES FÊTES FORAINES
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Depuis 2000, il est interdit d’offrir ou de vendre des poissons rouges lors de fêtes foraines. Quelque vingt
ans plus tard, la pratique restait courante, avec toutes les conséquences désastreuses que cela engendre
pour les poissons, réduits à de vulgaires jouets à gagner comme des peluches ou des pistolets à eau. 

Même si nous nous réjouissons de l’impact de notre action, seuls les pouvoirs publics peuvent réellement
faire en sorte que les lois soient strictement appliquées partout en France. En janvier 2023, nous avons
obtenu un entretien avec le cabinet du Ministère de l’Agriculture à ce sujet. Malheureusement celui-ci
refuse de diffuser une circulaire aux Maires de France pour leur rappeler la loi et leur devoir de la faire
appliquer. Après le sénateur Arnaud Bazin (LR), les député-es Ségolène Amiot (LFI - NUPES) et Arthur
Delaporte (PS - NUPES) ont, à leur tour, accepté d'interroger le Ministre pour le pousser à agir.

Enfin, le manque de considération de notre société pour les poissons explique, en partie, pourquoi une loi
vieille de plus de 20 ans peut être à ce point bafouée au regard de tout le monde. Pour tenter de casser les
idées reçues, PAZ a rédigé un article détaillant l’enfer que vivent les poissons rouges offerts ou vendus sur
les fêtes foraines.

Face à ce constat, nous avons décidé
de nous mobiliser. L’année dernière,
PAZ était intervenue sur 21 cas
d’infraction à la loi. En 2023, le nombre
total de nos interventions s’élève à 57.
Les Maires et les services vétérinaires
de l’État ont toujours préféré procéder
à de simples rappels à la loi et n’ont
jamais, à notre connaissance, accédé à
notre demande de verbaliser les
contrevenants pour les dissuader de
recommencer. Au-delà de
l’immobilisme politique, l’impact de
l’écho médiatique de notre action s’est
fait largement ressentir. Grâce à plus
de 130 retours médiatiques (presse,
radio et télévision) durant la période
2022-2023, nous avons constaté une
forte baisse du nombre de cas
d’infraction recensés en fin d’année
2023. Nous espérons que cette baisse
se confirmera dans les années à venir.
Un immense merci à toutes les
personnes qui se sont déplacées dans
des fêtes foraines à notre demande ou
de leur propre initiative pour vérifier la
présence de poissons rouges.
Continuons à rester vigilant-es !

Saint-Malo, janvier 2023.

Nîmes, mars 2023.

Ajaccio, mai 2023.

Découvrez toutes nos interventions sur la page de cette campagne.

https://zoopolis.fr/le-senateur-arnaud-bazin-interroge-le-gouvernement-sur-lapplication-de-la-loi-interdisant-les-poissons-rouges-dans-les-fetes-foraines/
https://zoopolis.fr/poissons-rouges-illegallement-offerts-sur-des-fetes-foraines-la-deputee-segolene-amiot-demande-au-gouvernement-de-faire-appliquer-la-loi/
https://zoopolis.fr/poissons-rouges-offerts-illegallement-dans-des-fetes-foraines-le-depute-arthur-delaporte-interpelle-le-ministere-de-lagriculture/
https://zoopolis.fr/poissons-rouges-offerts-illegallement-dans-des-fetes-foraines-le-depute-arthur-delaporte-interpelle-le-ministere-de-lagriculture/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/les-animaux-ne-sont-pas-des-jouets/defendons-les-poissons/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/les-animaux-ne-sont-pas-des-jouets/defendons-les-poissons/


PÊCHE DE LOISIR

La pêche au vif est une technique de pêche cruelle qui consiste à
utiliser un animal vertébré vivant comme appât, généralement
un poisson. L’animal est transpercé par un hameçon puis jeté à
l’eau pour attirer un poisson carnassier (brochet, silure…). Il peut
agoniser plusieurs heures avant de succomber à ses blessures ou
à l’attaque de son prédateur.
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Pêche au vif

Pour la toute première fois, une proposition de loi visant
l’interdiction de la pêche au vif a été déposée à l’Assemblée
nationale. Porté par le député Gabriel Amard (LFI - NUPES) après
des échanges avec PAZ, le texte a été co-signé par près de 70 de ses
collègues de 3 groupes politiques différents. Le propos est
particulièrement fort : les parlementaires expliquent « qu’il est
temps d’encadrer la pêche de loisir au regard de la souffrance
animale : interdire la pêche au vif, technique considérée comme la
plus cruelle, apparaît indispensable. Tout ne doit pas être permis
quand il s’agit de la souffrance des poissons. ».

Dans notre système politique, en dehors des niches parlementaires, seul le gouvernement peut décider
qu’un texte soit soumis au vote des parlementaires. Cette proposition de loi ne sera donc a priori pas
débattue mais elle permet de rendre compte d’une réelle demande politique – et citoyenne – d’interdire la
pêche au vif. Comme cela l’a été pour la loi contre la maltraitance animale (interdisant notamment les
animaux sauvages dans les cirques itinérants dès 2028), les propositions de loi des parlementaires, même
non débattues, sont primordiales pour pousser le gouvernement à légiférer.
Des parlementaires ont également défendu l’interdiction de la pêche au vif à travers des questions écrites
adressées au Ministère de l’Écologie : M. Michel Castellani (LIOT), Mme Samantha Cazebonne (RDPI), Mme
Christine Arrighi (Écologiste - NUPES), M. Gabriel Amard (LFI - NUPES) et Mme Corinne Vignon
(Renaissance). Le député Jean-François Coulomme (LFI) a, quant à lui, demandé au gouvernement
d’interdire l’empoissonnement (voir le paragraphe suivant pour plus de détails sur cette pratique) et la
pêche au vif dans les lacs de haute-montagne. À l’échelle municipale, L’Union en Haute-Garonne a rejoint
le mouvement des Villes qui s’engagent pour l’interdiction de la pêche au vif via l’adoption d’un vœu.

Cette année 2023 n’a pas été seulement
marquée par de multiples prises de
position politiques contre la pêche au vif.
En effet, PAZ s’est aussi activement
mobilisée pour pousser Decathlon à cesser
de vendre des poissons et des crabes
vivants pour cette pratique. Partout en
France, nous avons ciblé des magasins
spécifiques en lançant des pétitions avec
des client-es.

https://www.assemblee-nationale.fr/dyn/16/textes/l16b1825_proposition-loi
https://www.assemblee-nationale.fr/dyn/16/textes/l16b1825_proposition-loi
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-12826QE.htm
https://zoopolis.fr/la-senatrice-samantha-cazebonne-demande-au-gouvernement-linterdiction-de-la-peche-au-vif/
https://zoopolis.fr/la-deputee-christine-arrighi-interpelle-le-gouvernement-sur-plusieurs-sujets-relatifs-a-la-condition-animale/
https://zoopolis.fr/la-deputee-christine-arrighi-interpelle-le-gouvernement-sur-plusieurs-sujets-relatifs-a-la-condition-animale/
https://zoopolis.fr/le-depute-gabriel-amard-demande-au-gouvernement-dinterdire-la-peche-au-vif/
https://zoopolis.fr/la-deputee-corinne-vignon-interroge-le-gouvernement-sur-la-peche-au-vif/
https://zoopolis.fr/la-deputee-corinne-vignon-interroge-le-gouvernement-sur-la-peche-au-vif/
https://zoopolis.fr/le-depute-jean-francois-coulomme-demande-au-gouvernement-linterdiction-de-la-peche-au-vif-dans-les-lacs-de-hautes-montagnes/
https://zoopolis.fr/la-ville-de-lunion-adopte-un-voeu-contre-la-peche-au-vif/


Pour satisfaire les envies des pêcheurs, les
associations de pêche de loisir déversent dans
les plans d’eau des poissons d’élevage. C’est ce
qu’on appelle l’empoissonnement dans le but
de pêcher (c’est l’équivalent du lâcher de «
gibiers » d’élevage pour la chasse). Ces
poissons n’ayant pas acquis les
comportements de survie, ils ont peu de
chance de s’adapter à la vie sauvage et sont
des cibles faciles pour les pêcheurs de loisir.

L’indignation du public pousse aussi certains magasins à cesser de vendre des poissons ou des crabes
vivants : en Occitanie, après les pétitions lancées par Chantal et Clément, des membres de PAZ client-es de
Decathlon, les magasins de Carcassonne et de Foix ont pris cette décision. En Auvergne-Rhône-Alpes, on
ne trouve désormais plus de poissons vivants dans les rayons des magasins de Bron et de Saint-Étienne
Villars.
Tous ces éléments laissent entrevoir un espoir grandissant pour que Decathlon arrête définitivement, dans
tous ses magasins, la vente de poissons ou de crabes vivants. L’écho médiatique est aussi bénéfique pour
le combat contre la pêche au vif car il permet de faire connaître cette pratique cruelle et de pousser
toujours plus de politiques à se saisir du sujet.
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L’écho médiatique a été retentissant : une soixantaine d’articles de presse, de billets ou d'émissions de
radio ou de journaux télévisés locaux, ont été consacrés au business cruel de Decathlon ! En fin d’année
2023 / début d’année 2024, les médias nationaux ont eux aussi parlé de la polémique (BFMTV, Le HuffPost,
Capital, Libération, Le Figaro TV…). Ce tapage médiatique, entachant l’image de Decathlon, a poussé
l’enseigne à changer de discours. En octobre 2022, lorsque PAZ dévoila une enquête sur une pisciculture
fournissant l’un de ses magasins, l’entreprise répondit à la presse n’avoir « pas de commentaire à apporter
». Mais aujourd’hui elle explique vouloir convertir ses clients à la pêche au leurre (au lieu d’utiliser un
animal vivant ou mort comme appât, les pêcheurs utilisent un faux poisson en plastique ou en résine).

Empoissonnement dans le but de pêcher et
argent public accordé à la pêche de loisir

Les pêcheurs déversent des millions de poissons d’élevage dans les plans d’eau à des fins de loisir. Cette
pratique étant avant tout récréative et non alimentaire, il serait logique que l’achat de poissons destinés à
l’empoissonnement soit soumis à un taux normal de TVA de 20 % et non à un taux de 5,5 % comme les

https://www.bfmtv.com/animaux/decathlon-des-petitions-denoncent-la-vente-cruelle-de-poissons-vivants-utilises-comme-appats_AN-202312290248.html?at_brand=BFMTV&at_compte=BFMTV&at_plateforme=twitter&at_campaign=Fan_pages&at_medium=Community_Management
https://www.huffingtonpost.fr/environnement/article/decathlon-et-ses-rayons-peche-dans-le-viseur-des-defenseurs-de-l-environnement_227676.html
https://www.capital.fr/entreprises-marches/pourquoi-decathlon-est-dans-le-collimateur-dassociations-de-protection-animale-1489649
https://www.liberation.fr/environnement/biodiversite/petits-poissons-vivants-vendus-comme-appats-decathlon-dans-le-viseur-dassociations-de-protection-animale-20240102_XQXFZLFJOBFC3I4LFIYI6S42Y4/
https://video.lefigaro.fr/figaro/video/des-petitions-lancees-contre-la-vente-de-poissons-pour-la-peche-dans-des-magasins-decathlon/
https://www.ouest-france.fr/pays-de-la-loire/nantes-44000/vente-de-poissons-decathlon-atlantis-vise-par-une-association-animaliste-bb7f4da2-5464-11ed-966e-2c1ebced77af
https://www.ouest-france.fr/pays-de-la-loire/nantes-44000/vente-de-poissons-decathlon-atlantis-vise-par-une-association-animaliste-bb7f4da2-5464-11ed-966e-2c1ebced77af
https://www.bfmtv.com/animaux/decathlon-des-petitions-denoncent-la-vente-cruelle-de-poissons-vivants-utilises-comme-appats_AN-202312290248.html
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produits de première nécessité. C’est d’ailleurs ce qu’aurait considéré la DGFIP (Direction générale des
Finances publiques) en 2022. Mais c’était sans compter le lobby de la pêche ! Le gouvernement a très vite
fait marche arrière et a indiqué en février 2023 que les pêcheurs de loisir et les pisciculteurs
conserveraient cet avantage fiscal. PAZ a vivement réagi, ouvrant le débat dans les médias régionaux.

Pêche de loisir où la consommation du
poisson pêché est interdite

La consommation des poissons pêchés dans la Seine et autres canaux parisiens est interdite pour des
raisons de pollution. Pourtant la pêche de loisir reste autorisée. Pour faire reculer la souffrance animale,
PAZ réclame l’interdiction de la pêche à Paris. Lors de la campagne municipale de 2020, nous avions
demandé aux candidat-es de s’engager sur cette mesure. Anne Hidalgo ne l’avait pas fait, mais le chef de
la liste des Écologistes David Belliard, avec qui elle a fait alliance s’y était, lui, engagé. Grâce aux multiples
sollicitations de PAZ, le groupe Les Écologistes a bien voulu soutenir l’interdiction de la pêche à Paris lors
du Conseil municipal d’octobre 2023. Tout comme elle l’avait fait lorsque le Conseiller Pierre-Yves
Bournazel et son groupe GIP avaient porté cette demande plusieurs mois auparavant, la majorité a
malheureusement une nouvelle fois refusé d’avaliser cette interdiction.

La ristourne sur le taux de TVA sur l’empoissonnement est loin d’être le seul cadeau accordé à la pêche de
loisir en France. En novembre 2023, PAZ a dénoncé la somme colossale dépensée par le Département de
Dordogne pour des actions d’empoissonnement : plus de 83.000 euros HT ! À l’échelle régionale, l’argent
public coule également à flot pour soutenir les associations de pêche. PAZ a étudié les subventions
accordées par les conseils régionaux. Les montants sont exorbitants : 1 million d’euros par an en
Auvergne-Rhône-Alpes, 650.000 euros par an en Occitanie, 1.5 millions d’euros sur 3 ans en Hauts-de-
France et Nouvelle-Aquitaine… Lors de la consultation citoyenne de 2023 de la Cour des comptes, PAZ avait
proposé à celle-ci de contrôler l’argent public alloué à la pêche de loisir en France. Malheureusement, bien
qu’elle ait été la 7ème proposition la plus soutenue, elle n’a pas été retenue, mais cela a permis de mettre
la lumière sur cette thématique largement ignorée.

Nous avons profité de l’examen du Projet de Loi Finances 2024 pour demander à des parlementaires de
soutenir une augmentation du taux de TVA sur l’empoissonnement. Sandrine Rousseau et son groupe
Écologiste ont déposé un amendement en ce sens. Malheureusement celui-ci a été rejeté. 
À la suite de nos sollicitations, d’autres parlementaires ont pris position contre l’empoissonnement,
demandant l’interdiction de cette pratique sur l’ensemble ou partie du territoire français : Mme Sandra
Regol (Écologiste - NUPES), M. Bruno Bilde (RN) et M. Jean-François Coulomme (LFI - NUPES).

https://zoopolis.fr/empoissonnement-dans-le-but-de-pecher-le-gouvernement-cede-face-aux-lobbies-de-la-pisciculture-et-de-la-peche-de-loisir/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/elections/municipales-2020/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/elections/municipales-2020/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-octobre-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-juillet-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-juillet-2023/
https://zoopolis.fr/paz-denonce-les-empoissonnements-finances-par-le-departement-de-dordogne/
https://zoopolis.fr/paz-denonce-les-empoissonnements-finances-par-le-departement-de-dordogne/
https://zoopolis.fr/analyse-des-subventions-regionales-accordees-a-la-peche-de-loisir/
https://zoopolis.fr/analyse-des-subventions-regionales-accordees-a-la-peche-de-loisir/
https://participationcitoyenne.ccomptes.fr/processes/consultation-2023/f/45/proposals/1164
https://participationcitoyenne.ccomptes.fr/processes/consultation-2023/f/45/proposals/1164
https://zoopolis.fr/plf-2023-un-amendement-pour-augmenter-la-tva-sur-lempoissonnement/
https://zoopolis.fr/plf-2023-un-amendement-pour-augmenter-la-tva-sur-lempoissonnement/
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-12300QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-12300QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-11975QE.htm
https://zoopolis.fr/le-depute-jean-francois-coulomme-demande-au-gouvernement-linterdiction-de-la-peche-au-vif-dans-les-lacs-de-hautes-montagnes/
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Est-ce qu'utiliser des chevaux plutôt que des machines pour réaliser
des travaux de débardage ou effectuer le ramassage des poubelles
constitue un moyen sérieux de lutte contre le réchauffement
climatique ? Doit-on vraiment faire un choix entre refus de
l’exploitation animale et protection de l’environnement ? Face à la
montée de la traction animale sous couvert d’écologie, PAZ s’est posé
la question. Nous avons décortiqué une étude sur le sujet. La
conclusion est simple et sans appel : remplacer les machines par des
animaux est loin d’être une bonne idée pour l’environnement !

À Paris, la Ville n’a pas attendu que la traction animale soit à la mode
pour exploiter des chevaux de trait dans le Bois de Vincennes,
puisqu'elle a commencé à le faire en 1998. Elle adhère aujourd’hui à
un label fumeux, qui fait la promotion de la traction animale, pour la
modique somme de 3750 euros. PAZ a manifesté en mai 2023 pour
dénoncer cette politique de greenwashing sur le dos des animaux.

PAZ est engagée depuis longtemps contre la tenue de salons de vente d’animaux de
compagnie à Paris. Cette année encore, nous avons manifesté devant les salons de Paris
Animal Show et Animal Expo où chats, chiens, rongeurs, reptiles, poissons… sont exposés
et vendus comme des marchandises. Nous avons démontré que les vendeurs ne
respectaient pas la nouvelle loi qui impose un délai de réflexion avant l’achat d’un chat,
d’un chien, d’un lapin ou d’un furet. Le Conseiller de Paris Pierre-Yves Bournazel (groupe
GIP / Horizons) a accepté de porter un vœu lors du Conseil de Paris de mars 2023, pour
rappeler la Ville de Paris à ses engagements, mais la majorité n’est toujours pas prête à
tenir ses promesses (en effet, la charte « bien-être animal », adoptée en 2021, prévoit
l’interdiction de vendre des animaux vivants et de présenter des animaux sauvages dans
les lieux appartenant à la Ville de Paris).

Bien que la majorité reste campée sur ses positions, la
situation évolue tout de même positivement : la Mairie
du 19ème arrondissement de Paris a interdit la pêche
sur le lac du parc des Buttes-Chaumont ! C’est le 2ème
plan d’eau parisien où, grâce à PAZ, la pêche est
interdite pour des raisons de condition animale, après
la Darse du Rouvray. À l’échelle nationale, la députée
Alma Dufour (LFI - NUPES) a accepté de demander au
Ministère de l’Écologie de bien vouloir envisager
d’interdire la pêche dans les zones où la consommation
des poissons pêchés est interdite.

TRACTION ANIMALE

SALONS DE VENTE D’ANIMAUX 
DE COMPAGNIE

https://zoopolis.fr/decouvrir/les-pratiques/remplacer-les-machines-par-des-animaux-au-nom-de-lenvironnement-une-mauvaise-idee/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/les-animaux-ne-sont-pas-des-jouets/en-finir-avec-la-traction-animale-au-bois-de-vincennes/
https://zoopolis.fr/action-stop-au-greenwashing-sur-le-dos-des-animaux/
https://zoopolis.fr/paz-manifeste-contre-la-tenue-de-paris-animal-show-et-denonce-le-non-respect-de-la-charte-bien-etre-animal/
https://zoopolis.fr/paz-manifeste-contre-la-tenue-de-paris-animal-show-et-denonce-le-non-respect-de-la-charte-bien-etre-animal/
https://www.leparisien.fr/paris-75/bien-etre-animal-la-mairie-de-paris-critiquee-pour-animal-expo-une-foire-depassee-30-09-2023-R5ASEE5MRBAQBHA76BQVT352AU.php
https://agriculture.gouv.fr/animaux-de-compagnie-equides-tout-savoir-sur-le-certificat-dengagement-et-de-connaissance
https://agriculture.gouv.fr/animaux-de-compagnie-equides-tout-savoir-sur-le-certificat-dengagement-et-de-connaissance
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-mars-2023/
https://zoopolis.fr/la-deputee-alma-dufour-demande-au-gouvernement-linterdiction-de-la-peche-lorsque-la-consommation-est-interdite/


MÉTHODES LÉTALES
VISANT LES PIGEONS
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COHABITONS PACIFIQUEMENT
AVEC LES ANIMAUX LIMINAIRES

En janvier 2023, PAZ dévoilait une enquête sur les campagnes de capture de pigeons à
Asnières-sur-Seine. Les oiseaux étaient piégés dans des cages sans eau à disposition,
certains y mouraient de soif, les autres étaient récupérés pour être gazés. Pour la première
fois, le JT de 20h de TF1 et d’autres médias montraient les souffrances effroyables infligées
aux pigeons par certaines Mairies. C’était le début de notre grande bataille pour la fin des
méthodes cruelles visant les pigeons.

Après Asnières-sur-Seine, PAZ a révélé de nouvelles enquêtes, dévoilant le sort terrible des pigeons
capturés : à Arras, l’un des pigeons pris au piège est mort décapité par les barreaux de la cage en essayant
de s’échapper, à Mirepoix, le prestataire entassait les oiseaux vivants dans un vulgaire sac à dos… Nous
avons également diffusé des vidéos des captures de pigeons organisées à Valras-Plage, La Garenne-
Colombes, l’hôpital de Villeneuve-Saint-Georges et au Haras de Jardy.

Arras, 2023.Asnières-sur-Seine, 2022.

https://www.youtube.com/watch?v=Ng_nudqgTOA
https://www.youtube.com/watch?v=Ng_nudqgTOA
https://www.tf1info.fr/environnement-ecologie/video-gazage-capture-et-sterilisation-polemique-a-asnieres-et-dans-d-autres-villes-de-france-sur-les-methodes-utilisees-pour-chasser-les-pigeons-2245407.html
https://www.youtube.com/watch?v=jDhvE_yXSBM
https://www.youtube.com/watch?v=nDJKM3HMarw
https://www.youtube.com/watch?v=-39mHcMWETI
https://www.youtube.com/watch?v=S5RlwsPflVY
https://www.youtube.com/watch?v=S5RlwsPflVY
https://www.youtube.com/watch?v=amotIC0OCTU
https://zoopolis.fr/petitions/petition-le-haras-de-jardy-doit-cesser-de-capturer-les-pigeons/
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Avant notre campagne, les souffrances des pigeons capturés étaient cachées et les sociétés de
dépigeonnisation pouvaient œuvrer en toute tranquillité. PAZ est très vite devenue le cauchemar des
Mairies peu scrupuleuses en matière de condition animale. Sur la base de nos enquêtes, nous avons
d’ailleurs déposé plainte contre les Villes d’Asnières-sur-Seine et de Mirepoix. 

En dehors des enquêtes, début 2023, PAZ a dévoilé un état des lieux des méthodes utilisées par les
Mairies en France pour limiter les populations de pigeons. Nous appuyant sur une loi qui oblige les
administrations à transmettre leurs documents administratifs (contrats, factures…) à toute personne qui
en fait la demande, nous avons enjoint 141 Mairies à nous fournir leurs documents administratifs relatifs à
leur gestion des pigeons. Sur ces 141 communes, environ 1/3 utilisaient des méthodes létales (mise à
mort, tirs, stérilisation chirurgicale…), environ 1/3 utilisaient des méthodes éthiques (pigeonniers ou maïs
contraceptifs) ou n’avaient aucune gestion, et le dernier tiers refusait de nous répondre (des procédures
sont toujours en cours contre certaines de ces Villes). Ces résultats démontraient, d’une part, que des
Villes arrivent à cohabiter pacifiquement avec les pigeons et, d’autre part, que le recours à des méthodes
cruelles reste courant en France. Au cours de l’année 2023, nous avons interrogé 100 nouvelles Villes. Au
total, PAZ a interrogé près de 250 communes sur leur gestion des pigeons.

PAZ a mis tout en œuvre pour pousser les Villes qui tuent les pigeons à y renoncer. Nous avons eu des
réunions avec des dizaines d’entre elles. Puis, lorsque le dialogue ne suffisait pas, nous lancions des
pétitions, organisions des manifestations ou sollicitions les oppositions pour qu’elles interrogent
publiquement la majorité municipale sur son manque de considération pour la souffrance des pigeons.
Ainsi, les conseils municipaux d’Asnières-sur-Seine, Toulouse, Caen, Arras, Rennes et Boulogne-Billancourt
ont été des lieux de débat sur les méthodes utilisées pour limiter les populations de pigeons. PAZ a
également mis l’accent sur les choix cruels de certaines municipalités dans les médias. En 2023, nos
actions pour défendre les pigeons ont fait l’objet de plus de 200 retours médiatiques ! 

https://zoopolis.fr/asnieres-92-le-gazage-des-pigeons-discute-en-conseil-municipal/
https://zoopolis.fr/le-sort-des-pigeons-discute-en-conseil-municipal-a-caen-et-toulouse/
https://zoopolis.fr/le-sort-des-pigeons-discute-en-conseil-municipal-a-caen-et-toulouse/
https://www.youtube.com/watch?v=lFv93Hk8KrE&list=PLZFg76v6t5Ft3Pm_SXS4GbKqmFTpVbWr9&index=14
https://zoopolis.fr/la-mairie-de-rennes-annonce-la-suspension-des-campagnes-de-mise-a-mort-des-pigeons/
https://zoopolis.fr/boulogne-mepris-et-condescendance-du-maire-vis-a-vis-dune-elue-qui-defend-les-pigeons-et-dun-benevole-de-paz/
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Enfin, PAZ a mené la bataille des idées en diffusant des articles sur des procédés et des études
scientifiques qui méritent d’être connus pour défendre aux mieux les pigeons. En 2023, nous avons ainsi
écrit un article détaillé sur la stérilisation chirurgicale des pigeons, expliquant les dessous de cette
méthode cruelle (elle est d’ailleurs interdite en Belgique depuis 2001 pour des raisons de souffrance
animale), ainsi qu’un autre cassant les idées reçues sur les fientes de pigeons. En 2022, nous avions déjà
publié un résumé d’une étude menée à Barcelone sur le maïs contraceptif (sans hormones), qui a conclu à
l’efficacité de ce procédé éthique.

À l’échelle nationale, nous avons su mobiliser les parlementaires. À la suite de à nos sollicitations, 8
parlementaires ont interpellé le Ministre de l’écologie sur le sujet des pigeons en 2023 : M. Lionel Royer-
Perreaut (Renaissance), Mme Christine Arrighi (Écologiste - NUPES), M. Arnaud Bazin (LR), Mme Francesca
Pasquini (Écologiste - NUPES), Mme Anne Stambach-Terrenoir (LFI - NUPES), Mme Gisèle Lelouis (RN), M.
Vincent Ledoux (Renaissance) et Mme Corinne Vignon (Renaissance). En juillet 2023, le Ministère de
l’Écologie répondit aux parlementaires. Il écrit explicitement que tuer les pigeons n’est pas efficace : « Le
contrôle des populations de pigeons en ville par destruction des individus ne constitue pas une méthode
efficace sur le long terme, les effectifs prélevés se reconstituant rapidement. » De plus, alors que les
collectivités qui tuent les pigeons justifient souvent ce choix du fait d’un hypothétique risque sanitaire, le
Ministère ne leur donne pas raison (et ne le mentionne même pas). 

PAZ vise l’interdiction des méthodes létales contre les pigeons en France. Les victoires successives (des
Villes qui renoncent à tuer les pigeons), la mobilisation des parlementaires et la réponse intelligente du
Ministère sont des signes encourageants. Nous continuerons activement la bataille en 2024.

Tous ces éléments ont permis d’obtenir de belles victoires. À la suite de notre campagne, la Mairie de
Marseille a arrêté définitivement de tuer et stériliser chirurgicalement les pigeons. Chaque année, 4000
pigeons seront ainsi épargnés (tous les ans, 3400 pigeons étaient gazés et 600 stérilisés chirurgicalement à
Marseille). La Ville de Rennes, qui abattait les pigeons à la pince coupante, a annoncé renoncer à cette
méthode. De nombreuses autres Villes et administrations ont aussi revu leur copie : Annecy, Sarcelles,
Laon, Lorient, Tours, Nantes, Colmar, Aix-les-Bains, Belfort, l’hôpital de Villeneuve-Saint-George et le
Centre Pompidou à Paris. À la suite de la diffusion de notre enquête, le Haras de Jardy a retiré les cages de
capture. La Ville de Pons a annulé sa campagne de tirs à la carabine sur les pigeons, prévue en octobre.
Quant à la Ville de Coulommiers, elle a supprimé la mention de captures ponctuelles du contrat de son
pigeonnier contraceptif.

https://zoopolis.fr/decouvrir/les-pratiques/la-sterilisation-chirurgicale-des-pigeons/
https://zoopolis.fr/decouvrir/les-pratiques/les-fientes-de-pigeons-un-probleme-surestime/
https://zoopolis.fr/decouvrir/les-pratiques/les-methodes-non-letales/le-mais-contraceptif-pour-pigeons/
https://zoopolis.fr/le-depute-lionel-royer-perreaut-interpelle-le-gouvernement-sur-les-methodes-letales-visant-les-pigeons/
https://zoopolis.fr/le-depute-lionel-royer-perreaut-interpelle-le-gouvernement-sur-les-methodes-letales-visant-les-pigeons/
https://zoopolis.fr/la-deputee-christine-arrighi-interpelle-le-gouvernement-sur-plusieurs-sujets-relatifs-a-la-condition-animale/
https://zoopolis.fr/le-senateur-arnaud-bazin-demande-au-gouvernement-sil-envisage-dinterdire-la-sterilisation-chirurgicale-des-pigeons/
https://zoopolis.fr/la-deputee-francesca-pasquini-demande-au-gouvernement-sil-envisage-dinterdire-le-gazage-des-pigeons/
https://zoopolis.fr/la-deputee-francesca-pasquini-demande-au-gouvernement-sil-envisage-dinterdire-le-gazage-des-pigeons/
https://zoopolis.fr/la-deputee-anne-stambach-terrenoir-interroge-le-gouvernement-sur-les-methodes-letales-de-limitation-des-populations-de-pigeons/
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-5245QE.htm
https://zoopolis.fr/le-depute-vincent-ledoux-interroge-le-gouvernement-sur-les-methodes-de-limitation-des-populations-de-pigeons/
https://zoopolis.fr/le-depute-vincent-ledoux-interroge-le-gouvernement-sur-les-methodes-de-limitation-des-populations-de-pigeons/
https://zoopolis.fr/pigeons-le-ministere-de-lecologie-repond-aux-parlementaires/
https://zoopolis.fr/pigeons-le-ministere-de-lecologie-repond-aux-parlementaires/


FILETS ANTI-PIGEONS

RATS
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Pour empêcher les pigeons de se poser ou de nicher
à certains endroits, des Mairies, la SNCF ou parfois
même des entreprises privées installent des filets
anti-pigeons. Bien qu’ils paraissent inoffensifs, ils
deviennent souvent de véritables mouroirs, les
oiseaux réussissant à y entrer mais ne pouvant en
ressortir. L’année dernière nous avions réussi à
convaincre la GMF de retirer le filet qu’elle avait
installé à Ermont. Cette année, grâce à notre
mobilisation, la Mairie de Paris et la SNCF ont,
respectivement, retiré les filets installés rue de
Vaugirard et rue Jonquières dans lesquels de
nombreux cadavres étaient empêtrés et des pigeons
vivants pris au piège. 

Si les pigeons sont encore méprisés et massivement tués, que dire des
rats ! On utilise un arsenal de méthodes cruelles pour les tuer
(anticoagulants, pièges à noyade…) et pourtant beaucoup de gens se
plaignent de leur présence en trop grand nombre. En résumé, on les tue
parce qu’ils nous dérangent sans même nous poser la question de
l’efficacité ou de comment faire autrement. Pour changer cela, PAZ
demande depuis longtemps la création d’un groupe de travail à Paris
afin d’envisager et d’expérimenter des méthodes plus éthiques qui
pourraient être aussi plus efficaces (par exemple, une meilleure
politique de gestion des déchets). C’est historique : en juillet 2023, la
Mairie de Paris a annoncé sa volonté de créer ce groupe de travail ! Il
devrait voir le jour en 2024. PAZ y participera.

Faire le bilan de l’action de PAZ concernant les rats en 2023, c’est
inévitablement parler également des retours médiatiques. Épidermique,
ce sujet attire beaucoup l’attention des journalistes et PAZ se démène
pour essayer d’élever le niveau du débat comme sur le plateau de la très
suivie émission TPMP. Fort heureusement, les mentalités évoluent
doucement : des articles et reportages allant au-delà du tout et
n’importe quoi habituel font leur apparition. En février, ARTE avait déjà
diffusé un documentaire sur les études scientifiques remettant en cause
l’utilité des méthodes létales. Quelques semaines plus tard, Le Point
consacrait deux pages aux rats, citant les revendications de PAZ et les
conclusions des scientifiques interviewées dans ARTE. 

Découvrez notre article qui résume les leçons du documentaire
incontournable d’ARTE.

Avant / Après rue de La Jonquière à Paris

https://www.youtube.com/watch?v=OOATAL90U2k
https://www.youtube.com/watch?v=OOATAL90U2k
https://www.youtube.com/watch?v=-uByHarYeMQ
https://www.youtube.com/watch?v=-uByHarYeMQ
https://zoopolis.fr/wp-content/uploads/2023/05/Le-Point-30_03_2023-rats.pdf
https://zoopolis.fr/wp-content/uploads/2023/05/Le-Point-30_03_2023-rats.pdf
https://zoopolis.fr/decouvrir/les-pratiques/les-rats-des-villes-lecons-dun-documentaire-incontournable/
https://zoopolis.fr/decouvrir/les-pratiques/les-rats-des-villes-lecons-dun-documentaire-incontournable/


LAPINS
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Depuis 2018, PAZ se mobilise pour protéger les lapins habitant sur l'esplanade des Invalides à Paris.
Chaque année, la Préfecture publiait un arrêté autorisant les militaires à les tuer. Grâce à nos multiples
procédures en justice – nous attaquions systématiquement chaque nouvel arrêté – le Préfet avait
finalement renoncé à s’attaquer aux lapins. Mais évidemment, PAZ est restée vigilante !
Au mois de mai 2023, nous avons découvert un nouveau projet d’arrêté et avons alors immédiatement
réagi. L’idée étant de faire un maximum de bruit pour que la Préfecture de Paris abandonne son projet
(alerte de la presse, réponses massives à la consultation publique, avertissement que nous saisirions la
justice qui nous avait déjà donné raison…). Cette stratégie a fonctionné, au moins pour l’année 2023,
puisque l’arrêté n’a finalement pas été publié en 2023.

RENDONS HOMMAGE AUX
ANIMAUX DE GUERRE

Le 11 juillet 2023, une plaque en mémoire aux chevaux réquisitionnés a
été dévoilée sur les grilles des Buttes-Chaumont dans le 19ème
arrondissement de Paris.

En prévision de l’inaugu-
ration du monument en
mémoire aux animaux
utilisés lors de la Grande
Guerre (chevaux, chiens,
pigeons…), PAZ a organisé
à l’Hôtel de Ville de Paris,
en fin d’année 2023, une
conférence ainsi qu’un
concours de dessins
parrainé par le dessinateur
Jacques Tardi.

Dessin original de Jacques Tardi

https://zoopolis.fr/inauguration-dune-plaque-en-memoire-des-chevaux-requisitionnes-lors-de-la-premiere-guerre-mondiale/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/la-bataille-culturelle/rendons-hommage-aux-animaux-de-guerre/concours-de-dessin-en-memoire-aux-animaux-de-guerre/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/la-bataille-culturelle/rendons-hommage-aux-animaux-de-guerre/concours-de-dessin-en-memoire-aux-animaux-de-guerre/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/la-bataille-culturelle/rendons-hommage-aux-animaux-de-guerre/concours-de-dessin-en-memoire-aux-animaux-de-guerre/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/la-bataille-culturelle/rendons-hommage-aux-animaux-de-guerre/concours-de-dessin-en-memoire-aux-animaux-de-guerre/
https://zoopolis.fr/nos-campagnes/la-bataille-culturelle/rendons-hommage-aux-animaux-de-guerre/concours-de-dessin-en-memoire-aux-animaux-de-guerre/
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Dons de particuliers
87.7%

Dons d'associations/organisations
10.3%
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BILAN FINANCIER

PAZ ne reçoit aucune subvention publique et est totalement indépendante. Nous pouvons défendre les
animaux grâce à la générosité des donatrices et donateurs. Par rapport à 2022, les ressources de PAZ ont
plus que doublé : en 2023, l’association a recueilli 222.330 euros de dons (dons
d’organisations/associations inclus), constitués à près de 90% de dons de particuliers (en 2022, ces chiffres
étaient respectivement de 93.558 euros et 85%). Cette augmentation des dons est évidemment une très
bonne nouvelle et a permis l’embauche de deux personnes en CDD en 2023, mais elle est à relativiser
puisque l’association a reçu un don exceptionnel de 100.000 euros (qui ne se reproduira pas en 2024).
PAZ a également obtenu des financements exceptionnels de la part d’associations/organisations dont
18.137 euros d’Animal Charity Evaluators. Les autres ressources, représentant environ 2 % des rentrées
financières totales, sont des intérêts de placements financiers, les ventes de produits (autocollants…), des
rétributions financières pour la dispense de formations ponctuelles (enseignement supérieur de droit
animalier) et le versement d’aide à l’emploi.

Ressources

PAZ est passée de deux salariées en 2022 (dont une personne recrutée au cours de l’année) à quatre
salariées (dont deux recrutées en milieu d’année). En 2023, la charge salariale (salaires et cotisations
sociales) a ainsi représenté 73,5 % des dépenses pour un total de 59.398 euros. Comme nous l’avions
prévu, cette dépense a augmenté par rapport à l’année dernière. Si les dons le permettent, elle devrait
encore augmenter l’année prochaine car la force de travail est ce dont nous avons le plus besoin pour
mener à bien les campagnes. L’enjeu est aussi de pérenniser les emplois actuels, si nous le pouvons, en
CDI.
Les autres charges couvrent le matériel militant (banderoles, tracts...), les frais liés aux procédures en
justice, les frais de déplacement et les frais de communication (base de données média, site internet…).
PAZ n’a aucune dépense de location de locaux.

Dépenses
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Avant 2022, PAZ a eu des dépenses salariales très faibles, ce qui avait déjà permis d'épargner tout au long
de ces années. D’autre part, en fin d’année 2023, PAZ a reçu un don exceptionnel de 100.000 euros. Ces
deux éléments font qu’aujourd’hui, PAZ a acquis 236.761 euros de réserve. Ce chiffre est en corrélation
avec le développement de l’association et les recommandations officielles : avec un effectif salarial de 4
personnes à temps plein, cela représente 1,5 ans de réserve (calculs basés sur les dépenses de 2023 et les
salaires actuels). Le ministère de l’Intérieur a précisé à la Cour des comptes qu’il est conseillé à une
association ayant des salarié-es d’avoir des réserves équivalentes à « une voire deux années de
fonctionnement d’avance ». Les dons étant fluctuants sur l’année, ces réserves permettent de prévoir de
nouvelles campagnes et de pouvoir faire face à des dépenses imprévues. D’autant plus que les dons se
concentrent sur le dernier trimestre, ce qui conduit à un décalage entre les ressources d'une année et les
dépenses d'une même année.
En omettant le don exceptionnel de 100.000 euros (qui ne se reproduira pas en 2024), les dons des
particuliers en 2023 ne couvrent pas les frais de fonctionnement d’une équipe salariée de 4 personnes. Si
PAZ souhaite conserver sa force de frappe développée en 2023, c'est-à-dire sa force de travail, il sera
nécessaire que les dons augmentent.
Ayant dépassé le seuil des dons de 153,000 € en 2023, l’association a désormais l’obligation de faire
certifier ces comptes par un commissaire aux comptes. Il a été nommé lors de l’Assemblée générale
extraordinaire du 2 février 2024 afin de contrôler nos comptes de l’année 2023.

Les réserves représentent 1,5 ans de dépenses

Salaires
73.5%

Autres
26.5%
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CRÉDITS PHOTOS
Page de couverture et sommaire : Fairshot / PAZ.
Page 6 : Ludovic Sueur / PAZ.
Pages 3, 8, 9, 10, 13, 14 (pigeons morts), 17 (avant/après rue de La Jonquière à Paris), 18 (plaque), 20 : PAZ.
Page 17 (rat) : Agathe Laurent.

Merci 
infiniment pour votre

soutien !
Si PAZ peut agir pour

c’est grâce à
les animaux, 

vous.



Annexe 1 : bilan comptable











29 interventions à l’Assemblée nationale et au Sénat : 
1 Proposition de loi visant l’interdiction de la pêche au vif, co-signée par près de 70 député-es de 3
groupes politiques différents.
1 amendement pour augmenter le taux de TVA sur les poissons achetés pour l’empoissonnement dans
le but de pêcher.
27 questions écrites ou courriers adressés au Gouvernement :

N° Sujet Parlementaire

1 Pêche de loisir / Pêche au vif Mme Samantha Cazebonne (RDPI)

2 Pêche de loisir / Pêche au vif M. Michel Castellani (LIOT)

3 Pêche de loisir / Pêche au vif Mme Christine Arrighi (Écologiste - NUPES)

4 Pêche de loisir / Pêche au vif M. Gabriel Amard (LFI - NUPES)

5 Pêche de loisir / Pêche au vif Mme Corinne Vignon (Renaissance)

6 Pêche de loisir / Empoissonnement M. Jean-François Coulomme (LFI)

7 Pêche de loisir / Empoissonnement Mme Sandra Regol (Écologiste - NUPES)

8 Pêche de loisir / Empoissonnement M. Bruno Bilde (RN)

9 Pêche de loisir / Zones où la consommation du
poisson pêché est interdite

Mme Alma Dufour (LFI - NUPES)

10 Pigeons M. Lionel Royer-Perreaut (Renaissance)

11 Pigeons M. Arnaud Bazin (LR)

12 Pigeons Mme Christine Arrighi (Écologiste - NUPES)

13 Pigeons Mme Francesca Pasquini (Écologiste - NUPES)

14 Pigeons Mme Anne Stambach-Terrenoir (LFI - NUPES)

15 Pigeons M. Vincent Ledoux (Renaissance - Nord)

16 Pigeons Mme Gisèle Lelouis (RN)

17 Pigeons
Courrier de Corinne Vignon (Renaissance) adressé
au Ministre de l’écologie

18 Animaux exploités pour la création artistique Mme Samantha Cazebonne (RDPI)

19 Animaux exploités pour la création artistique Mme Christine Arrighi (Écologiste - NUPES)

20 Animaux exploités pour la création artistique M. Charles de Courson (LIOT)

21 Animaux exploités pour la création artistique Mme Danielle Simonnet (LFI - NUPES)

22 Animaux exploités pour la création artistique Mme Céline Calvez (Renaissance)

23 Spectacles avec animaux Mme ROSSIGNOL Laurence (SER)

24 Spectacles avec animaux M. Charles Fournier (Écologiste - NUPES)

25 Spectacles avec animaux Mme Anne-Laurence Petel (Renaissance)

26 Non-application de la loi sur les fêtes foraines Mme Ségolène Amiot (LFI - NUPES)

27 Non-application de la loi sur les fêtes foraines
Courrier d’Arthur Delaporte adressé au Ministre de
l’Agriculture.

Annexe 2 : Détail des prises de position politiques en
faveur des animaux grâce à PAZ

https://www.assemblee-nationale.fr/dyn/16/textes/l16b1825_proposition-loi
https://zoopolis.fr/plf-2023-un-amendement-pour-augmenter-la-tva-sur-lempoissonnement/
https://www.senat.fr/questions/jopdf/2023/2023-11-02_seq_20230043_0001_p000.pdf
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-12826QE.htmhttps:/questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-12826QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-11037QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-7920QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-7479QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-12666QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-11975QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-11975QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-12316QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-14004QE.htm
https://www.senat.fr/questions/base/2023/qSEQ230406279.html
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-11033QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-5673QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-5242QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-5243QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-5245QE.htm
http://www.senat.fr/questions/base/2023/qSEQ230104666.html
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-11030QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-10050QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-8537QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-8331QE.htm
https://www.senat.fr/questions/base/2023/qSEQ230305731.html
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-10529QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-10274QE.htm
https://questions.assemblee-nationale.fr/q16/16-11035QE.htm


15 vœux, amendements ou interventions dans des Conseil municipaux : 
6 vœux ou interventions contre les méthodes cruelles visant les pigeons (Boulogne-Billancourt, Rennes,
Arras, Caen, Toulouse, Asnières-sur-Seine) ;
1 vœu contre la pêche au vif à L’Union ;
1 vœu et 1 amendement en faveur d’une interdiction de la pêche à Paris (groupe Les Écologistes /
octobre 2023, groupe GIP / juillet 2023) ;
Plusieurs amendements déposés par 2 groupes politiques pour durcir des conventions de pêche à Paris
(groupe Les Écologistes et groupe GIP / octobre 2023) ;
1 vœu pour la création d’un groupe de travail sur les rats à Paris (groupe Les Écologistes / juillet 2023) ;
1 amendement pour la fin des balades à poney à Paris en 2025 (groupe Les Écologistes / juillet 2023) ;
1 vœu pour demander l’application de la charte « bien-être animal » à Paris (groupe GIP / mars 2023) ;
1 vœu pour que le Moulin Rouge cesse son numéro avec des serpents (groupe Les Écologistes / mars
2023).

6 questions écrites à l’échelle municipale ou régionale : 
2 questions écrites adressées à la Maire de Paris sur les balades à poney (n°1, n°2) et 1 sur la pêche de
loisir ;
3 questions écrites adressées à la Présidente de la Région Ile-de-France sur le manque de transparence
du label de la Région, les engagements pris lors des élections et les animaux sauvages exploités pour
les tournages cinématographiques.

https://zoopolis.fr/boulogne-mepris-et-condescendance-du-maire-vis-a-vis-dune-elue-qui-defend-les-pigeons-et-dun-benevole-de-paz/
https://zoopolis.fr/la-mairie-de-rennes-annonce-la-suspension-des-campagnes-de-mise-a-mort-des-pigeons/
https://www.youtube.com/watch?v=lFv93Hk8KrE&list=PLZFg76v6t5Ft3Pm_SXS4GbKqmFTpVbWr9&index=14
https://zoopolis.fr/le-sort-des-pigeons-discute-en-conseil-municipal-a-caen-et-toulouse/
https://zoopolis.fr/le-sort-des-pigeons-discute-en-conseil-municipal-a-caen-et-toulouse/
https://zoopolis.fr/asnieres-92-le-gazage-des-pigeons-discute-en-conseil-municipal/
https://zoopolis.fr/la-ville-de-lunion-adopte-un-voeu-contre-la-peche-au-vif/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-octobre-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-octobre-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-juillet-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-octobre-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-juillet-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-juillet-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-mars-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-mars-2023/
https://zoopolis.fr/la-condition-animale-au-conseil-de-paris-mars-2023/
https://zoopolis.fr/wp-content/uploads/2024/01/Question-ecrite-Pierre-Yves-Bournazel-Balades-a-poney-.pdf
https://zoopolis.fr/wp-content/uploads/2024/01/Question-ecrite-Pierre-Yves-Bournazel-Balades-a-poney-procedures.pdf
https://zoopolis.fr/wp-content/uploads/2023/03/Question-ecrite-peche-de-loisir-Ourcq.docx-1.pdf
https://zoopolis.fr/wp-content/uploads/2023/03/Question-ecrite-peche-de-loisir-Ourcq.docx-1.pdf
https://zoopolis.fr/ville-amie-des-animaux-le-label-ile-de-france-manque-de-transparence/
https://zoopolis.fr/ville-amie-des-animaux-le-label-ile-de-france-manque-de-transparence/

